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Objetivos | O século XXI tem sido caracterizado por profundas mudanças que estão a determinar o
futuro do setor de turismo (Buhalis & Costa, 2006; Benckendorff, et al., 2009). Assiste-se atualmente
a uma elevada tendência de enorme expansão em termos de novos produtos ou a reformulação de pro-
dutos já existentes (Ashley et al. 2007; Hartwell, et al, 2016), nomeadamente, o turismo de bem-estar.
Bem-estar implica a busca pela felicidade, aventura, relaxamento ou sofisticação. Turismo e atividades
turísticas ocorrem na procura de uma maior satisfação com a vida. A necessidade de escapar das rotinas
diárias é o que torna o turismo de bem-estar relevante. Os efeitos positivos de uma viagem podem con-
tribuir para a satisfação geral na vida social, lazer, familiar, amorosa, profissional, espiritual e intelectual
(Sirgy et. al, 2011). O turista procura agora destinos com o intuito de manter e promover a saúde e
bem-estar, permitindo alcançar um bem-estar não só físico, como psicológico, espiritual e social. Para
alguns autores, o bem-estar é como um modo de vida saudável que integra corpo, mente e espírito e
proporciona um viver mais integral junto da sociedade e da natureza (Hattie, Myers & Sweeney, 2004).
O bem-estar passa a ser uma megatrend. Este trabalho pretende criar as bases para avaliar o impacto
do turismo no bem-estar e qualidade de vida do turista em Portugal.

Metodologia | Para concretizar os objetivos definidos, foi realizada uma pesquisa exploratória inicial,
assente numa revisão bibliográfica aprofundada relativa na conceptualização do conceito de saúde e
bem-estar, qualidade de vida e sua relação com o turismo, motivações para a prática de turismo de
saúde e bem-estar e sobre as caraterísticas dos destinos que se posicionam neste segmento, assegurando
uma base de sustentação, consistente, rigorosa e abrangente. Como resultado, construiu-se uma bateria
de indicadores de qualidade de vida e bem-estar, que permitirão analisar a sua relação com o turismo,
junto de uma população de turistas.
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Principais resultados e contributos | Bem-estar implica a busca pela felicidade, aventura, relaxamento
ou sofisticação. Turismo e atividades turísticas ocorrem na procura de uma maior satisfação com a vida.
A necessidade de escapar das rotinas diárias é o que torna o turismo de bem-estar relevante. Os efeitos
positivos de uma viagem podem contribuir para a satisfação geral na vida social, lazer, familiar, amorosa,
profissional, espiritual e intelectual (Sirgy et. al, 2011). A felicidade, a satisfação com a vida, resulta
no bem-estar das populações. E o bem-estar é um indicador de qualidade de vida (Delibasic et al.,
2008). Pretende-se, com este trabalho inicial, identificar um conjunto de dimensões e indicadores que
permitam criar uma ferramenta de avaliação do impacte do turismo na qualidade de vida dos turistas.
Os resultados desta fase da investigação contribuirão para a criação de um quadro conceptual (modelo)
de desenvolvimento de destinos turísticos de saúde e bem-estar, fornecendo um quadro de orientações
de planeamento e gestão do território, produtos e serviços turísticos oferecidos.

Limitações | Devido ao facto de o termo “bem-estar” ser complexo, multidisciplinar e uma forma recente
de turismo, os estudos relativos ao mesmo são ainda escassos, o que dificultou o desenvolvimento deste
estudo.

Conclusões | Turismo de bem-estar é uma tendência crescente no ramo do turismo e tem inúmeras
oportunidades nos mercados futuros e desenvolvimento de produtos. Cada vez as pessoas se concentram
no seu próprio bem-estar e preferem escolhas de vida saudáveis, bem como prestar atenção às questões
ambientais e à sustentabilidade. O turismo de bem-estar é direcionado principalmente para pessoas que
estão dispostas a viajar e investir em si mesmos, têm tempo de lazer e são pró-ativas em relação à sua
saúde holística. De acordo com Konu, Tuohino e Björk (2011), o bem-estar será uma das principais
áreas de turismo no futuro. O envelhecimento da população, a mudança no estilo de vida, as vastas
ofertas de produtos turísticos, bem como o stress, podem ser vistas como oportunidades do ponto de
vista do turismo de bem-estar (Smith & Puczkó 2009).
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